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RESUMO

Este estudo investiga como deve ser realizada a ges-
tão de dados pelos pesquisadores. O objetivo geral 
consiste em analisar o processo de curadoria dos 
dados de pesquisa, considerando práticas de gestão 
ao longo do ciclo de vida dos dados, o uso de meta-
dados e padrões de metadados, e a elaboração do 
Plano de Gestão de Dados (PGD). Como método, adota 
abordagem teórica e qualitativa, fundamentada em 
pesquisa bibliográfica. Para análise, foi sistematizado 
e analisado o modelo de ciclo de vida dos dados do 
Digital Curation Centre (DCC) ao PGD. Como resul-
tado, a sistematização permitiu articular as etapas 
do ciclo de vida dos dados aos elementos documen-
tados no PGD, em consonância às práticas esperadas 
dos pesquisadores. Desse modo, oferece orientações 
sobre como a gestão deve ser realizada a partir do 
PGD, contemplando todas as fases do ciclo de vida 
dos dados de pesquisa. Conclui-se que a gestão de 
dados pelos pesquisadores deve ocorrer por meio do 
PGD, que orienta as ações ao longo de todo o ciclo 
de vida dos dados, assegurando preservação, com-
partilhamento, acesso e reúso. Como contribuição, o 
estudo oferece orientações conceituais para a gestão 
de dados de pesquisa, ao detalhar as etapas do ciclo 
de vida e sua aplicação por meio do PGD, além de 
fornecer subsídios tanto para a prática de profissio-
nais da informação quanto para o desenvolvimento 
de políticas institucionais.

Palavras-chave: dados de pesquisa; gestão de 
dados; curadoria de dados; ciclo de vida dos dados; 
pesquisadores. 

ABSTRACT

This study investigates how researchers should carry 
out data management. The general objective is to 
analyze the research data curation process, consid-
ering management practices throughout the data life-
cycle, the use of metadata and metadata standards, 
and the development of the Data Management Plan 
(DMP). Methodologically, the study adopts a theoreti-
cal and qualitative approach, based on a bibliographic 
review. For analysis, a thematic framework was sys-
tematized, relating the Digital Curation Centre (DCC) 
data lifecycle model to the DMP. As a result, the sys-
tematization made it possible to articulate the stages 
of the data lifecycle with the elements documented 
in the DMP, in alignment with the expected practices 
of researchers. In this way, it provides guidance on 
how data management should be carried out based 
on the DMP, encompassing all phases of the research 
data lifecycle. It is concluded that data management 
by researchers should be conducted through the 
DMP, which guides actions throughout the entire data 
lifecycle, ensuring preservation, sharing, access, and 
reuse. As a contribution, the study offers conceptual 
guidance for research data management by detail-
ing the lifecycle stages and their application through 
the DMP, as well as providing support for informa-
tion professionals’ practice and the development of 
institutional policies.

Keywords: research data; data management; data 
curation; data lifecycle; researchers.
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1	 ‌INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o chamado quarto para-
digma da ciência, marcado pela produção em 
larga escala de dados, tem redefinido a prática 
científica e os fluxos de comunicação acadêmica 
(Curty; Cervantes, 2016; Ferreira; Vanz, 2025). Esse 
contexto, denominado e-Science, decorre do uso 
intensivo de instrumentos, sensores e modelos 
computacionais que geram grandes volumes de 
dados, exigindo novas metodologias de coleta, 
análise e compartilhamento (Sayão; Sales, 2016). 
Os dados de pesquisa, nesse cenário, são funda-
mentais para validação, replicação e continuidade 
dos estudos, constituindo a base do progresso 
científico (Molloy, 2011).

Instituições como bibliotecas, museus e arqui-
vos assumem papel estratégico no armazena-
mento e disponibilização de dados, ampliando 
sua preservação e reúso (Sayão; Sales, 2015). Para 
tanto, torna-se indispensável a adoção de meta-
dados, que viabilizam a descoberta, a organização 
e a reutilização de conjuntos de dados (Zeng; Qin, 
2022; Wang et al., 2023). A ausência de padrões 
consistentes, no entanto, ainda compromete inte-
gração e interoperabilidade (Castro; Simionato; 
Zafalon, 2016; Sayão; Sales, 2022).

Nesse contexto, movimentos em prol do acesso 
aberto e da ciência aberta buscam superar bar-
reiras de integração e ampliar a circulação do 
conhecimento. No Brasil, embora existam inicia-
tivas como o manifesto do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) (2016) 
e propostas da Rede Nacional de Ensino e Pes-
quisa (RNP) (2017), lacunas persistem em políticas 
institucionais e na capacitação de pesquisadores 
(Monteiro-Krebs; Caregnato, 2017).

Diante desse cenário, este estudo é conduzido 
pela seguinte questão: como deve ser realizada a 
gestão de dados pelos pesquisadores? e tem como 

objetivo geral analisar o processo de curadoria dos 
dados de pesquisa, considerando práticas de ges-
tão ao longo do ciclo de vida dos dados, o uso de 
metadados e padrões, e a elaboração do Plano de 
Gestão de Dados (PGD). Especificamente, busca: 
(a) contextualizar os dados de pesquisa e sua rele-
vância; (b) investigar a curadoria digital e o ciclo de 
vida dos dados; (c) analisar a aplicação de metada-
dos e padrões para viabilizar o reúso; (d) discutir 
iniciativas de acesso e ciência aberta; e (e) avaliar 
a implementação do PGD como instrumento de 
documentação, preservação e compartilhamento.

2	 ‌REFERENCIAL TEÓRICO

O conceito de dados assume significados distin-
tos conforme o campo de aplicação. Neste estudo, 
considera-se o termo dados como elementos 
estéreis e desprovidos de significado, insuficientes 
para transmitir conhecimento sem que estejam 
vinculados ao contexto intelectual, espacial, tem-
poral e social em que foram produzidos (Seadle; 
Havelka, 2023). Dados de pesquisa, por sua vez, 
são definidos como conjuntos de dados produzidos 
por pesquisadores, a partir de processos de coleta, 
tratamento e análise, cujo propósito é sustentar 
resultados publicados ou disseminados em con-
tribuições científicas (Gomez-Diaz; Recio, 2022). 
Os dados podem ser coletados por observações 
diretas, experimentos, simulações computacionais 
ou instrumentos científicos, sendo classificados 
como primários ou derivados (Sayão; Sales, 2015).

Historicamente, os dados de pesquisa sempre 
atuaram no avanço do conhecimento, embora 
tradicionalmente fossem apresentados de forma 
condensada em resultados de pesquisa, dificul-
tando tanto o acesso integral quanto o reúso. Com 
o avanço tecnológico, tornou-se viável disponibi-
lizar conjuntos completos de dados. No entanto, 
sua complexidade e a dependência do contexto 
disciplinar resultaram na necessidade de cuida-
dos específicos para interpretação e possível reúso 
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(Sayão; Sales, 2018), demandando metodologias 
que assegurem a integridade e confiabilidade dos 
dados a fim de prevenir perdas por mídias obso-
letas ou problemas de reprodutibilidade (Sayão; 
Sales, 2012; Sayão; Sales, 2022).

Nesse cenário, o desenvolvimento de processos 
de gestão, ferramentas, metodologias e estratégias 
de preservação que garantam a continuidade e 
acessibilidade dos dados de pesquisa tornou-se 
necessário, reforçando a relevância da gestão dos 
dados para lidar com a complexidade crescente 
de dados no ambiente digital de pesquisa, per-
mitindo a organização e o tratamento dos dados. 
Além da curadoria digital que, inserida nesse pro-
cesso, inclui práticas que envolvem preservação, 
arquivamento seguro e viabilização do reúso para 
assegurar que os dados possam ser reutilizados de 
forma confiável em novas análises, em diferen-
tes contextos e demais projetos científicos (Sayão; 
Sales, 2012; Batista; Souza; Jorente, 2023).

Nesse sentido, é pertinente diferenciar dado 
bruto de dado tratado. Enquanto o primeiro cor-
responde ao registro inicial obtido na coleta ou 
experimentação, que precisa ser organizado e 
descrito para ser compreensível, o segundo resulta 
de processos de análise e contextualização. A 
curadoria atua nessas etapas, garantindo confia-
bilidade e possibilitando o reaproveitamento em 
novos estudos (Sayão; Sales, 2012). Por essa razão, 
a curadoria digital, através de seus processos ou 
atividade operacional, é compreendida como parte 
constitutiva da gestão de dados de pesquisa, com 
foco na preservação, integridade e potencial de 
reúso (Barrozo; Almeida, 2021).

Dessa forma, a gestão de dados de pesquisa é 
apoiada por modelos de ciclo de vida dos dados, 
entre os quais se destaca o Curation Lifecycle 
Model ou modelo de ciclo de vida da curado-
ria, proposto pelo Digital Curation Centre (DCC), 
composto por estágios contínuos que descre-
vem o ciclo de vida dos dados, assegurando sua 

preservação, uso e reúso. O processo inicia-se com 
a Conceitualização (Conceptualise), momento em 
que se planeja a criação dos dados, incluindo os 
métodos de captura e as opções de armazena-
mento. Em seguida, ocorre a etapa de Criação ou 
Recebimento (Create or Receive), em que os dados 
são produzidos ou recebidos de outras fontes e 
recebem metadados administrativos, descriti-
vos, estruturais e técnicos. A etapa de Avaliação e 
Seleção(Appraise and Select) permite determinar 
quais dados serão preservados a longo prazo, de 
acordo com políticas institucionais e requisitos 
legais (Digital Curation Centre, 2025).

A Ingestão (Ingest) garante a transferência 
segura dos dados para repositórios ou arquivos 
digitais confiáveis. Em ações de Preservação 
(Preservation Action), são adotadas medidas 
para manter a integridade, autenticidade e con-
fiabilidade dos dados, incluindo limpeza, validação, 
atribuição de metadados de preservação e manu-
tenção de formatos adequados, além da reten-
ção a longo prazo dos dados. A etapa de Arma-
zenamento (Store) assegura a guarda segura dos 
objetos digitais, respeitando os padrões relevantes. 
Já o Acesso, uso e reúso(Access, Use and Reuse) 
possibilitam que os dados estejam disponíveis para 
usuários designados e para reúso futuro. Nesta 
etapa, controles de acesso e procedimentos de 
autenticação robustos podem ser aplicáveis. Por 
fim, a etapa de Transformação (Transform) refe-
re-se à criação de novos dados a partir dos ori-
ginais, seja por conversão de formato, criação de 
subconjuntos ou geração de resultados derivados 
para publicação ou novos estudos (Digital Curation 
Centre, 2025).

Dessa maneira, o reúso marca uma das etapas 
finais, contribuindo para o início de um novo ciclo, 
pois permite que dados sejam incorporados a outras 
pesquisas, em diferentes fases, da coleta à divulga-
ção de resultados. Esse processo reforça a neces-
sidade de tratá-los como produtos de alto valor, 
cuja preservação adequada deve ser assegurada 
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desde a geração até o uso futuro (Silva, 2016; Digital 
Curation Centre, 2025). Para além, existem diversas 
metodologias de gestão do ciclo de vida de dados, 
como o Ciclo de Vida dos Dados DataONE, o Ciclo 
de Vida de Dados do Data Documentation Initiative 
(DDI), entre outros, que diferem conforme as prá-
ticas entre domínios ou comunidades.

Assim, no contexto da gestão, o ciclo de vida da 
curadoria dos dados evidencia que a preservação e 
o reúso vão além do armazenamento, dependendo 
também da descrição adequada dos conjuntos, 
o que garante sua interpretação futura. É nesse 
ponto que os metadados e padrões de metada-
dos assumem relevância, permitindo explicitar a 
estrutura, o conteúdo, a origem, o contexto e as 
condições dos dados, assegurando compreen-
são, compartilhamento e preservação ao longo 
do tempo, pois a qualidade e a consistência dos 
esquemas de metadados adotados determinam 
a possibilidade de acesso e reúso futuro (Santos; 
Simionato; Arakaki, 2014; Mosha; Ngulube, 2023; 
Sales; Sayão, 2019).

Nesse cenário, faz-se importante aprofundar a 
discussão sobre metadados e padrões, destacando 
sua atuação na representação informacional dos 
dados, na padronização e organização, e na garan-
tia de acesso e recuperação futura.

De maneira geral, os metadados podem ser 
entendidos como dados estruturados e codifica-
dos que descrevem as características de recursos 
informacionais, auxiliando em sua identificação, 
descoberta, avaliação e gestão (Zeng; Qin, 2022). 
Já os padrões de metadados estabelecem uma 
lógica estruturada e padronizada de representa-
ção, assegurando interoperabilidade, integração 
e reúso entre diferentes sistemas e comunidades 
científicas. Dessa forma, permitem que os dados 
de pesquisa sejam descritos, obtendo informa-
ções sobre sua proveniência (Dziekaniak, 2006; 
Sanchez; Silva; Vechiato, 2019).

Isso ocorre porque cada padrão oferece uma 
representação específica conforme sua lógica 
descritiva, tornando a comunicação, o comparti-
lhamento e o reúso mais efetivos. Ao padronizar 
os elementos descritores, os padrões de meta-
dados garantem que os dados tratados possam 
ser interpretados, reutilizados e compartilhados, 
facilitando a integração entre diferentes comuni-
dades científicas e a disseminação da produção 
científica por meio de tecnologias informacionais, 
como bibliotecas digitais, bases de dados e perió-
dicos eletrônicos (Dziekaniak, 2006; Pavão; Pavan, 
2024). Na pesquisa científica, o uso desses padrões 
possibilita que os dados contenham representação 
informacional adequada, favorecendo interpreta-
ção, coleta, armazenamento, compartilhamento 
e posterior reprodutibilidade do conhecimento 
(Dziekaniak, 2006; Pavão; Pavan, 2024).

Com isso, metadados estruturados por padrões 
garantem registro organizado e padronizado dos 
dados, permitindo que sejam encontrados, inter-
pretados e aproveitados, além de facilitar a pre-
servação a longo prazo, minimizar duplicações e 
assegurar a integridade da informação científica 
(Simionato, 2017). Assim, os padrões de metada-
dos constituem ferramentas importantes para a 
gestão eficiente de dados de pesquisa, fornecendo 
suporte à coleta, organização, análise, descrição, 
armazenamento e acesso, sempre alinhados às 
necessidades informacionais de cada área do 
conhecimento (Pavão; Pavan, 2024).

Dessa forma, a discussão sobre metadados 
conecta-se diretamente ao movimento de ciência 
aberta, uma vez que a disponibilização estruturada 
e padronizada dos dados é requisito determinante 
para que possam ser efetivamente encontra-
dos, compreendidos e reutilizados por diferen-
tes comunidades científicas. Nesse contexto, as 
políticas de acesso, especialmente aquelas que 
promovem dados de pesquisa abertos, assumem 
relevância crescente.
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O acesso aos dados de pesquisa consolidou-se, 
nas últimas décadas, como pauta importante no 
debate científico. Desde os anos 1990, com o sur-
gimento de repositórios institucionais e periódicos 
de acesso aberto, a discussão deixou de se restrin-
gir à literatura científica e passou a incluir também 
os próprios dados de pesquisa. A percepção de 
que artigos e dados disponibilizados em conjunto 
ampliam o potencial de novas descobertas refor-
çou a ideia de que o conhecimento científico deve 
ser tratado como patrimônio coletivo, com acesso 
livre e democrático (Cavalcanti; Sales, 2017; Mon-
teiro; Lucas, 2019).

O crescimento exponencial da produção de 
dados, impulsionado pelas tecnologias digitais, 
colocou novos desafios à ciência contemporânea, 
exigindo, como já exposto, práticas de curadoria, 
gestão do ciclo de vida dos dados e definição de 
padrões de metadados que garantam não apenas 
o armazenamento, mas também a recuperação, 
o acesso e o reúso dos dados. Nesse contexto, 
além das exigências de planos de gerenciamento 
de dados como requisito para financiamento obje-
tivando o compartilhamento em acesso aberto e 
em trabalho colaborativo, as políticas de abertura 
e transparência também foram impulsionadas.

O marco da Budapest Open Access Initiative 
(BOAI), de 2002, estabeleceu que qualquer usuário 
deve ter o direito de ler, copiar, distribuir e refe-
renciar artigos de forma integral, respeitando-se 
a autoria. Esse princípio se estendeu progressiva-
mente aos dados de pesquisa, inaugurando uma 
nova etapa do movimento de acesso aberto. Com 
isso, busca-se não apenas ampliar o alcance das 
publicações, mas também garantir que dados bru-
tos possam ser reaproveitados em outros expe-
rimentos, reduzindo custos, otimizando tempo e 
fortalecendo a confiabilidade da pesquisa (Buda-
pest Open Access Initiative, 2002).

O conceito de dados abertos reforça essa lógica 
ao propor que dados de pesquisa e resultados de 

ordem científica sejam disponibilizados de maneira 
gratuita, sem restrições de copyright ou patentes. 
Essa prática, além de promover maior transpa-
rência, permite a reprodução e a verificação dos 
experimentos, bem como o desenvolvimento de 
novos trabalhos a partir do reúso dos conjuntos de 
dados. Embora em países como o Brasil essa prá-
tica ainda seja incipiente, movimentos acadêmicos 
e institucionais vêm ampliando o debate sobre sua 
adoção, alinhando-se às demandas internacionais 
(Cavalcanti; Sales, 2017).

A ciência aberta, por sua vez, amplia a noção 
de abertura ao propor uma ciência colaborativa, 
transparente e orientada pela coletividade. Ela 
envolve não apenas a publicação de resultados, 
mas também o compartilhamento de dados, 
métodos e processos, apoiada pelo uso intensivo 
de tecnologias digitais. Essa perspectiva rompe 
com a visão de que os dados são apenas subpro-
dutos da pesquisa e os reconhece como resultados 
legítimos que devem ser tratados, preservados e 
valorizados como parte integrante da produção 
científica (Sayão; Sales, 2018; Marques; Sayão, 
2025; Romero, 2025).

O periódico Scientific Data, lançado em 2014 
pelo Nature Publication Group, é um exemplo de 
como a comunidade científica tem evidenciado o 
tema. Voltado ao acesso aberto de dados de pes-
quisa, o periódico fundamenta-se em seis princí-
pios: crédito, reúso, qualidade, descoberta, aber-
tura e serviço. Além de assegurar reconhecimento 
aos pesquisadores, esses princípios destacam a 
necessidade de padronização, rigor experimen-
tal, facilidade de localização e compromisso com 
serviços de excelência, assim, a iniciativa reforça 
a ideia de que dados bem documentados e orga-
nizados são fundamentais para a sustentabilidade 
da ciência (Cavalcanti; Sales, 2017).

Organizações internacionais também desem-
penharam papel decisivo nesse processo. 
Em 2007, a Organização para a Cooperação e 
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Desenvolvimento Econômico (OCDE) estabele-
ceu princípios para o acesso a dados de pesquisa 
financiados com recursos públicos, destacando 
igualdade de acesso, baixo custo e infraestrutura 
baseada na web. O relatório ressalta a relevância 
dos dados para inovação, cooperação internacional 
e formação de pesquisadores, reforçando que a 
ciência deve ser pública, acessível e que inves-
timentos sociais retornem em benefício coletivo 
(Sayão; Sales, 2013; Henning et al., 2019).

No Brasil, algumas ações institucionais sina-
lizam avanços nesse campo. O IBICT lançou, em 
2016, um manifesto em defesa do acesso aberto 
a dados de pesquisa, seguido por iniciativas da 
RNP, em 2017, voltadas à disponibilização digital de 
dados, respeitando direitos autorais e privacidade. 
Embora em sintonia com princípios internacionais, 
tais propostas ainda enfrentam desafios de finan-
ciamento, capacitação e infraestrutura tecnológica 
(Monteiro-Krebs; Caregnato, 2017).

Diante disso, ressalta-se que a abertura de 
dados não se restringe ao acesso, mas envolve 
gerenciamento, preservação e criação de con-
dições para o reúso responsável, considerando 
aspectos éticos, legais e de confidencialidade 
(Monteiro-Krebs; Caregnato, 2017), sobretudo 
em pesquisas com dados sensíveis ou de sigilo 
comercial. Nesse sentido, o desafio está em con-
ciliar transparência e proteção de direitos, garan-
tindo que o compartilhamento não comprometa a 
integridade dos dados nem a privacidade de indi-
víduos ou instituições, o que reforça a necessidade 
de políticas eficazes de gestão de dados.

A adoção de políticas de gestão de dados, 
portanto, é cada vez mais urgente. O desconhe-
cimento sobre práticas adequadas de armazena-
mento e preservação, somado à obsolescência 
das mídias digitais, compromete a longevidade 
e a integridade dos dados. Sem políticas claras, 
corre-se o risco de perda irreparável de dados 
produzidos em pesquisas custosas e relevantes. 

Por isso, instituições de ensino e pesquisa pre-
cisam assumir a responsabilidade de estruturar 
repositórios e oferecer suporte técnico para que os 
pesquisadores possam gerenciar adequadamente 
seus dados.

Nesse quadro, repositórios de dados recebem 
destaque por viabilizarem o armazenamento e o 
acesso aos dados. Eles surgem como espaços de 
preservação e disseminação de dados, permitindo 
que conjuntos de dados brutos ou tratados e pro-
cessados sejam arquivados de maneira segura. Ao 
estruturar o armazenamento e oferecer mecanis-
mos de acesso confiáveis, os repositórios garantem 
condições para que os dados sejam recuperados 
e reutilizados no futuro. Dessa forma, ampliam o 
alcance da pesquisa e favorecem práticas colabo-
rativas na comunidade científica (Monteiro et al., 
2017; Cavalcanti; Sales, 2017).

A criação de infraestruturas ou plataformas 
colaborativas de gestão de dados também se 
mostra relevante. Elas englobam não apenas os 
repositórios que armazenam dados, mas também 
oferecem um ambiente interativo de comparti-
lhamento, análise e síntese, promovendo a inter- 
operabilidade entre sistemas. Além de incentivos 
à citação de dados, capacitação de pesquisadores 
e bibliotecários, financiamento estável e infraes-
trutura tecnológica adequada, assegurando o fun-
cionamento dessas iniciativas (Sayão; Sales, 2018).

Nessa perspectiva, plataformas de gestão de 
dados têm ganhado destaque nos últimos anos, 
pois os repositórios, embora importantes, não 
abrangem todo o ciclo de gestão. Torna-se, por-
tanto, necessária a criação de infraestruturas que 
apoiem o desenvolvimento completo da pesquisa, 
indo além do depósito final (Sayão; Sales, 2022). 
Assim, tais plataformas ajudam pesquisadores a 
localizar, acessar, compartilhar e reutilizar dados, 
favorecendo mudanças organizacionais e uma 
ciência mais aberta, dinâmica e reprodutível.
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Em suma, o acesso aberto e a ciência aberta 
representam transformações profundas na pro-
dução e no compartilhamento do conhecimento, 
envolvendo mudanças técnicas, éticas e políticas 
que reposicionam a ciência perante a sociedade. Ao 
reconhecer os dados como resultados valiosos e ao 
criar infraestruturas e políticas que assegurem sua 
preservação e reúso, a comunidade científica for-
talece a transparência e impacto social, e o acesso 
aberto deixa de ser apenas um ideal, tornando-se 
prática capaz de impulsionar o avanço científico.

Diante desse panorama, as políticas de acesso 
aberto, os repositórios institucionais e as infraes-
truturas de apoio à ciência aberta, constituem o 
cenário que viabiliza a gestão de dados de pesquisa. 
Nesse contexto, surge a necessidade de instrumen-
tos que orientem os pesquisadores na definição 
de procedimentos adequados sobre coleta, arma-
zenamento, compartilhamento e preservação. O 
PGD cumpre essa função, ao traduzir as exigências 
de transparência e integridade em um documento 
formal que acompanha todo o ciclo de vida da pes-
quisa (Simionato, 2017; Veiga et al., 2019).

O PGD, exigido por agências de fomento e edi-
toras, detalha como os dados serão coletados, 
organizados, descritos e preservados, indicando 
os repositórios de depósito e as condições de 
acesso. Assim, além de orientar a prática do pes-
quisador, registra estratégias de compartilhamento 
e preservação antes, durante e após a pesquisa, 
considerando restrições éticas, técnicas e legais. 
Como decorrência, a elaboração do PGD assegura 
que os dados sejam tratados para a promoção do 
progresso científico, permitindo que dados brutos 
ou processados se tornem fontes confiáveis de 
informação para análises, geração de conheci-
mento e inovação de métodos e hipóteses cientí-
ficas (Sayão; Sales, 2015).

Para a elaboração de um PGD é permitido 
utilizar ferramentas online ou templates disponi-
bilizados por instituições e agências de fomento. 

O pesquisador costuma ser o responsável pela 
elaboração do documento, podendo contar com 
o suporte de bibliotecários e profissionais da infor-
mação (Mikkonen et al., 2022).

O plano deve contemplar todo o ciclo de vida 
dos dados, desde sua concepção até o depósito 
final, incluindo compartilhamento, reúso e pre-
servação, considerando aspectos éticos, legais, de 
segurança e confiabilidade. Para elaborar o PGD, 
em geral, (1) o pesquisador deve inicialmente iden-
tificar os tipos de dados envolvidos, como: núme-
ros, imagens, vídeos, áudios, equações, softwares e 
modelos computacionais e estimar seus volumes, 
definindo os métodos de coleta, formas de proces-
samento adequadas a cada tipo de dado e detalhar 
os formatos de arquivos. Em seguida, (2) o PGD 
deve especificar os metadados, incluindo esque-
mas, padrões e procedimentos de criação, para 
garantir que os dados permaneçam compreen-
síveis, contextualizados e passíveis de reúso ao 
longo do tempo (Sayão; Sales, 2015; Data Citation 
Synthesis Group, 2014; Bertin; Visoli; Drucker, 2017).

Posteriormente, (3) devem ser definidas as 
políticas de acesso, compartilhamento e reúso, 
além de descrever aspectos relacionados à pro-
priedade intelectual, copyright e citação dos dados. 
Em sequência, (4) é necessário detalhar estraté-
gias de armazenamento de curto e longo prazo, 
garantindo a preservação dos dados de pesquisa 
(Sayão; Sales, 2015). Por fim, (5) o plano deve 
incluir o orçamento e os custos previstos para a 
gestão de dados, contemplando todos os recursos 
necessários para implementação das etapas ante-
riores (Sayão; Sales, 2015; Data Citation Synthesis 
Group, 2014; Bertin; Visoli; Drucker, 2017).

Dessa forma, o PGD organiza de forma estrutu-
rada as etapas da gestão de dados, formalizando 
procedimentos que promovem integridade e 
confiabilidade, tornando-os fontes seguras para 
análises e geração de conhecimento. Para alcançar 
isso, é necessário complementá-lo com políticas 
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institucionais, práticas recomendadas e suporte 
técnico para preservação e backup para uso 
contínuo dos dados. Nesse contexto, o arquiva-
mento exige preservação ativa e estratégias que 
garantam localização, recuperação e replicação 
dos resultados por meio de identificadores únicos 
(Silva, 2016).

Contudo, por ser uma área recente e em con-
solidação, muitos pesquisadores enfrentam difi-
culdades na preservação, armazenamento, depó-
sito e organização de dados, enquanto instituições 
mantêm práticas dispersas ou pouco documenta-
das. Diante disso, a implementação do PGD deve 
ser apoiada por capacitações, workshops, consul-
torias, treinamentos e pelo suporte de bibliote-
cários e profissionais da informação (Silva, 2016). 
Nesse processo, os serviços de gestão de dados de 
pesquisa oferecidos por bibliotecas de pesquisa 
podem atuar e complementar tais iniciativas 
(Sayão; Sales, 2022).

Logo, a adoção efetiva do PGD, em conjunto 
com os metadados, garante que os dados sejam 
organizados e documentados de forma con-
sistente, assegurando que os dados se tornem 
recursos duradouros e confiáveis que viabilizem a 
replicação de estudos, a geração de conhecimento 
de alta qualidade e a inovação científica contínua 
(Data Citation Synthesis Group, 2014; Sayão; Sales, 
2015; Bertin; Visoli; Drucker, 2017).

Assim, ao orientar todas as etapas do ciclo 
de vida dos dados e prever medidas práticas de 
documentação, preservação e compartilhamento, 
o PGD se consolida como instrumento necessário 
para que pesquisadores realizem a gestão de seus 
dados de forma sistemática, transparente e con-
fiável. A relação entre curadoria digital e ciência 
aberta destaca que a gestão de dados não é ape-
nas técnica, mas também política e institucional, 
exigindo infraestruturas, capacitação e diretrizes 
que assegurem a transparência e a reprodutibili-
dade científica.

3	 ‌PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo é classificado quanto aos seus 
objetivos como exploratório, uma vez que busca 
proporcionar maior familiaridade com o problema, 
tornando-o mais explícito e permitindo a constru-
ção de hipóteses (Gil, 2017). Quanto à sua natureza, 
trata-se de um estudo aplicado, pois visa gerar 
conhecimentos passíveis de utilização prática, 
direcionados à solução de problemas específicos 
(Silva; Menezes, 2005), podendo subsidiar pes-
quisas e aplicações em repositórios institucionais, 
bancos de dados, revistas científicas e demais pro-
dutos de informação que demandam gerencia-
mento do ciclo de vida dos dados.

Em relação aos procedimentos, o estudo adota 
uma abordagem teórica e análise qualitativa, fun-
damentada em pesquisa bibliográfica, com levan-
tamento de materiais em nível nacional e inter-
nacional, abrangendo fontes de diversas áreas, 
além de páginas oficiais de entidades e iniciativas 
relacionadas ao ciclo de vida dos dados e acesso 
aberto. Foram também analisados materiais sobre 
a gestão de dados de pesquisa, a elaboração e apli-
cação de PGDs, metadados e padrões de metada-
dos na literatura das áreas de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação, com o objetivo de construir 
o embasamento teórico do estudo.

Para a seleção dos materiais, aplicaram-se os 
critérios de pertinência ao tema, idioma (português 
e inglês) e relevância temporal, considerando a pro-
ximidade das publicações em relação ao período do 
estudo. A sistematização do levantamento buscou 
analisar as relações entre os temas abrangidos, 
permitindo compreender como esses elementos 
interagem para assegurar integridade, reúso e com-
partilhamento dos dados de pesquisa. Optou-se 
por priorizar bases de dados nacionais (BRAPCI e 
SciELO) e internacionais (Scopus e Web of Science), 
de modo a garantir representatividade do estado da 
arte e evitar vieses linguísticos ou regionais.
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A análise dos materiais foi conduzida de acordo 
com os objetivos específicos deste estudo. Foram 
examinados conteúdos que contextualizam dados 
de pesquisa, destacando sua relevância para vali-
dação, reprodução e geração de novos conheci-
mentos (objetivo a); abordagens teóricas e práticas 
relacionadas à curadoria digital e ao ciclo de vida, 
incluindo etapas de planejamento e coleta, pre-
servação, armazenamento, acesso e reúso (obje-
tivo b); a aplicação de metadados e padrões de 
metadados, considerando descrição, contextua-
lização e reúso (objetivo c); iniciativas de acesso 
aberto e ciência aberta, enfatizando os benefícios 
do compartilhamento de dados (objetivo d) e a 
implementação do PGD para estruturar, documen-
tar e preservar os dados ao longo do ciclo de vida 
(objetivo e). Essa organização permitiu oferecer 
orientações conceituais para futuras práticas de 
gestão de dados.

Por fim, com base no levantamento teórico e 
nos objetivos específicos do estudo, buscou-se 
estruturar e sistematizar de forma sintética a aná-
lise dos resultados conforme a questão norteadora 
do estudo. O quadro 1, fundamentado no ciclo de 
vida do Digital Curation Centre (DCC), evidenciou 
práticas que orientam a realização da gestão de 
dados pelos pesquisadores, articulando a estrutura 
conceitual do ciclo de vida do DCC com sua aplica-
ção por meio do PGD, incluindo as práticas de cura-
doria digital, a utilização de metadados e padrões, 
e as estratégias de acesso e reúso para uma visão 
integrada sobre como deve ser realizada a gestão 
de dados para a viabilização de novas análises.

4	 ‌RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do levantamento teórico e da análise 
realizada, constatou-se que o aumento expo-
nencial do volume de dados e a velocidade de 
sua geração e acesso evidenciam desafios à 
reprodutibilidade das pesquisas, reforçando a 
necessidade de um gerenciamento eficaz. Por 

isso, agências de fomento, instituições acadêmi-
cas e a comunidade científica têm reconhecido 
a importância de adotar processos robustos de 
gestão, considerando a diversidade e a comple-
xidade dos dados produzidos.

Dessa forma, evidenciou-se que os dados 
de pesquisa são importantes para a validação, 
reprodução e replicação de investigações cientí-
ficas, contribuindo diretamente para o avanço do 
conhecimento. Dada sua importância, torna-se 
imprescindível que esses dados sejam adequa-
damente tratados, de modo a garantir uso, reúso, 
disponibilização e acesso eficientes ao longo do 
tempo. Nesse sentido, surge a curadoria digital, 
inserida no processo de gestão de dados que 
engloba práticas de preservação, arquivamento 
seguro e viabilização do reúso de dados ao longo 
de seu ciclo de vida.

A abordagem do ciclo de vida dos dados per-
mite maior percepção sobre os processos de 
planejamento, coleta, preservação, avaliação, 
armazenamento, acesso, uso e reúso dos dados, 
evidenciando a importância de etapas contínuas 
e interdependentes para garantir a integridade e 
confiabilidade dos dados. Assim, em um contexto 
marcado pelo crescimento acelerado de dados, a 
utilização do ciclo de vida constitui uma metodo-
logia estruturada capaz de evitar que os dados se 
percam ou se tornem inacessíveis, garantindo que 
os dados sejam devidamente gerenciados.

Esse processo destaca a relevância dos meta-
dados e seus padrões. Isso porque os metadados 
fornecem descrições estruturadas que permitem 
interpretação, compreensão, localização, com-
partilhamento e preservação de conjuntos de 
dados. Enquanto a adoção de padrões, assegura 
padronização na descrição, a contextualização, 
organização e interoperabilidade entre diferentes 
sistemas e comunidades científicas. Consequen-
temente, favorece-se o reúso e a integração de 
dados em novas pesquisas, evitando a duplicação 
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de esforços e reforçando a confiabilidade e dura-
bilidade dos dados.

No âmbito da ciência aberta, repositórios insti-
tucionais e periódicos de acesso livre promovem a 
disseminação do conhecimento, ampliando a visi-
bilidade das pesquisas e fomentando novas inves-
tigações. O compartilhamento de dados, desde que 
contextualizado por meio de metadados, gera 
eficiência, economia de recursos e potencial de 
reúso, e as iniciativas de acesso aberto, por sua 
vez, ampliam essa perspectiva ao fortalecer trans-
parência, ética e cooperação científica.

É nesse contexto que o PGD se estabelece 
como instrumento relevante, por consolidar prá-
ticas de curadoria, metadados, acesso, disponi-
bilização e reúso, documentando procedimentos 
para a gestão ao longo de todo o ciclo de vida da 
pesquisa, do planejamento ao depósito final. A 
partir disso, evidencia-se a questão que norteia 
este estudo: como deve ser realizada a gestão 
de dados pelos pesquisadores? A resposta pode 
ser visualizada no quadro 1, que relaciona o ciclo 
de vida dos dados, proposto pelo Digital Curation 
Centre (DCC), e o PGD, com o objetivo de orientar 
a prática do pesquisador:

Quadro 1 - Relação entre o ciclo de vida dos dados (DCC) e o Plano de Gestão 
de Dados (PGD): orientações para a prática do pesquisador

Etapas do Ciclo 
de Vida (DCC) Definição Como o PGD documenta O que deve ser realizado

Concepção e 
Planejamento 

(Conceptualise)

Definir a criação dos dados, 
métodos de captura e 

opções de armazenamento.

Registrar tipos de dados, 
volumes, formatos, padrões, 

softwares, locais de 
armazenamento e estra-

tégias de preservação.

Planejar a coleta, organi-
zação e documentação 

dos dados, definindo res-
ponsabilidades, recursos e 
cronograma desde o início.

Criação ou Rece-
bimento (Create 

or Receive)

Produzir dados ou rece-
bê-los de outras fontes, 

incluindo metadados admi-
nistrativos, descritivos, 
estruturais e técnicos.

Detalhar procedimen-
tos de coleta, padrões de 
metadados e critérios de 

qualidade aplicados.

Produzir os dados conforme 
planejado, aplicar metada-
dos padronizados, validar 
dados recebidos e orga-
nizar para uso posterior.

Avaliação e 
Seleção(Appraise 

and Select)

Avaliar quais dados devem ser 
preservados em longo prazo, 
de acordo com políticas insti-
tucionais e requisitos legais.

Documentar critérios de sele-
ção e descarte, justificando 
decisões de preservação.

Revisar dados, selecionar os 
relevantes para preservação 
e descartar de forma segura 

os demais, considerando 
aspectos éticos e legais.

Ingestão (Ingest)

Transferir os dados 
para repositórios, arqui-
vos digitais ou centros 
de dados confiáveis.

Registrar o destino dos dados, 
repositórios escolhidos e pro-
cedimentos de transferência.

Garantir o depósito em 
repositórios certificados, 

assegurando integridade e 
autenticidade, com apoio 

técnico institucional.

Preservação 
(Preserva-
tion Action)

Executar ações para man-
ter integridade, auten-
ticidade e usabilidade a 
longo prazo, com meta-
dados de preservação.

Detalhar estratégias de pre-
servação, backups, manu-

tenção de formatos e planos 
de migração tecnológica.

Realizar limpeza, validação, 
atribuir metadados de pre-

servação e atualizar formatos 
regularmente, com suporte 

de políticas institucionais.
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Etapas do Ciclo 
de Vida (DCC) Definição Como o PGD documenta O que deve ser realizado

Armazena-
mento (Store)

Guardar dados de forma 
segura e redundante, respei-

tando padrões relevantes.

Documentar políticas de 
armazenamento, formatos, 

periodicidade de backup 
e controles de acesso.

Salvar dados em locais segu-
ros, com cópias redundantes, 

proteção contra perda/
obsolescência e monitora-

mento institucional contínuo.

Acesso, Uso e 
Reúso(Access, 
Use and Reuse)

Disponibilizar dados de forma 
pública ou restrita, assegu-
rando reutilização futura.

Indicar condições de acesso, 
licenças, restrições e práticas 
de citação em conformidade 

com os princípios FAIR.

Disponibilizar dados de forma 
organizada, com metadados 

padronizados e licenciamento 
claro, favorecendo uso, 

reúso e interoperabilidade.

Transformação 
(Transform)

Criar dados a partir dos 
originais (conversão de 

formatos, subconjuntos, 
resultados derivados).

Documentar procedimentos 
de transformação, geração de 

novos conjuntos e vincula-
ção com dados originais.

Aplicar dados existen-
tes em novas pesquisas, 
gerar objetos derivados e 
registrar alterações, asse-
gurando rastreabilidade.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025.

O quadro 1 apresenta uma síntese das práticas 
de gestão de dados que os pesquisadores devem 
adotar ao longo dos projetos de pesquisa. O ciclo 
de vida dos dados, conforme o modelo do DCC, 
fornece a estrutura conceitual da gestão de dados 
de pesquisa, organizada em etapas sequenciais. O 
PGD, por sua vez, é o documento que descreve cada 
fase desse ciclo e detalha os procedimentos desde 
a coleta até o compartilhamento e reúso dos dados, 
indicando como a gestão deve ser realizada na prá-
tica. Apesar da clareza do modelo, observa-se que 
sua aplicação em contextos institucionais brasileiros 
enfrenta limitações práticas, como insuficiência de 
repositórios certificados, falta de suporte técnico e 
ausência de cultura de citação de dados.

Essa ideia é corroborada por Vidal, Gabriel 
Junior e Pavão (2025, p. 2) ao afirmarem que “[...] 
A gestão abrange as etapas do ciclo de vida dos 
dados: coleta, armazenamento, organização, pre-
servação e compartilhamento [...]” e “[...] os PGDs 
documentam todas as fases do ciclo de vida dos 
dados de pesquisa” (Vidal; Gabriel Junior; Pavão, 
2025, p. 2), demonstrando como o modelo con-
ceitual do ciclo de vida é aplicado, na prática, por 
meio dos PGDs.

Dessa forma, o PGD atua como instrumento 
que direciona e/ou orienta as ações do pesquisa-
dor em todas as etapas do ciclo de vida dos dados, 
desde o planejamento e coleta até acesso e reúso. 
Ao documentar tipos de dados, padrões de meta-
dados, critérios de seleção e descarte, destino em 
repositórios, estratégias de preservação, disponi-
bilização, compartilhamento, incluindo licenças e 
restrições, entre outros aspectos, o PGD assegura 
integridade, autenticidade e confiabilidade dos 
dados, além de tornar os dados compreensíveis, 
reutilizáveis e passíveis de citação.

O quadro 1 também responde à questão nor-
teadora sobre como deve ser realizada a gestão 
de dados pelos pesquisadores. Como resposta, o 
quadro indica que os pesquisadores devem adotar 
práticas de curadoria ao longo de todo o ciclo de 
vida a partir do PGD, que detalha as ações a serem 
executadas em cada fase.

Por fim, evidencia-se que instituições que 
implementam PGDs devem oferecer suporte 
técnico, treinamentos e consultorias, promo-
vendo melhores práticas e conscientização 
sobre a importância de organizar, preservar e 
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disponibilizar dados. As dificuldades enfrentadas 
pelos pesquisadores na elaboração dos planos 
reforçam a necessidade de orientação informa-
cional e capacitação contínua, em que bibliotecas 
de pesquisa se destacam como apoio ao pesqui-
sador. Combinado a essas ações, o PGD favorece 
a adoção de boas práticas, facilita a replicação de 
estudos, promove o reúso eficiente e maximiza o 
impacto científico dos dados produzidos.

5	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo reforçou a importância do PGD como 
instrumento necessário não apenas para organizar e 
documentar o ciclo de vida dos dados, mas também 
para assegurar que as práticas de curadoria sejam 
aplicadas de forma consistente, promovendo inte-
gridade, validação, preservação, acesso e reúso dos 
dados de pesquisa. Na prática, seu uso potencializa a 
confiabilidade dos dados e fortalece a gestão, permi-
tindo que pesquisadores tomem decisões orientadas 
para a documentação dos dados.

O objetivo geral e os objetivos específicos foram 
alcançados, possibilitando responder à questão 
norteadora sobre como deve ser realizada a gestão 
de dados pelos pesquisadores. Como resultado, 
evidenciou-se que a gestão deve ser conduzida 
a partir da elaboração do PGD, o qual orienta as 
ações em todas as etapas do ciclo de vida dos 
dados, garantindo preservação, compartilhamento, 
acesso e reúso.

Em relação à importância dos metadados e 
da ciência aberta, evidenciou-se que a adoção de 
padrões de metadados permite que os dados sejam 
compreendidos por meio de descrição padronizada 
e contextualização, facilitando seu compartilha-
mento e reúso em novas pesquisas, enquanto ini-
ciativas de acesso aberto ampliam a disseminação 
do conhecimento e garantem que os dados estejam 
disponíveis para reúso em novos contextos, refor-
çando transparência, ética e cooperação científica.

Dessa forma, este estudo contribui ao oferecer 
orientações conceituais para a realização da ges-
tão de dados de pesquisa pelos pesquisadores. O 
quadro temático explicita as ações que os pesqui-
sadores devem realizar em cada etapa do ciclo de 
vida dos dados, desde a concepção e planejamento 
até o acesso e reúso. Assim, o estudo fornece uma 
sistematização conceitual que apoia a prática de 
profissionais da informação na gestão de dados de 
pesquisa, auxiliando bibliotecários e profissionais 
da informação a compreenderem etapas, respon-
sabilidades e procedimentos relacionados ao ciclo 
de vida dos dados e ao PGD. 

E possibilita contribuir para o desenvolvimento 
de políticas de gestão do ciclo de vida dos dados 
em instituições brasileiras, fornecendo base con-
ceitual para instituições estruturarem diretrizes 
para a gestão de dados, em consonância com o 
movimento internacional de reconhecimento do 
valor dos dados de pesquisa. Recomenda-se que 
instituições brasileiras desenvolvam diretrizes com 
abrangência regional do PGD, invistam em con-
sórcios interinstitucionais de preservação digital e 
incentivem a integração com iniciativas internacio-
nais como a LA Referencia e a Europeana, de modo 
a ampliar a interoperabilidade e a visibilidade dos 
dados produzidos.

Como recomendações para estudos futuros, 
sugere-se: aprofundar a análise de políticas insti-
tucionais e nacionais de gestão de dados, avaliando 
diretrizes existentes e sua efetividade; investigar 
o reúso de dados, analisando como dados de pes-
quisas anteriores são reaproveitados, os benefí-
cios obtidos nessa ação e os impactos científicos 
e econômicos associados; investigar os serviços de 
gestão de dados de pesquisa oferecidos por biblio-
tecas de pesquisa para apoio aos pesquisadores, 
além de aprofundar estudos sobre plataformas 
institucionais de gestão de dados, como forma 
de infraestrutura e suporte aos pesquisadores no 
gerenciamento de dados durante o desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa.
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